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Andanças e lembranças de Joan, viúva de Víctor Jara, torturado e assassinado cinco dias após o golpe no Chile
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Enquanto caminhava na Calle Huérfanos numa manhã fria de agosto, mal sabia eu que a rua, agora arborizada e colorida, entre grafites vibrantes e pichações envelhecidas, um dia abrigou um fervilhante Café São Paulo, onde se reuniam intelectuais e artistas ao redor de Violeta Parra para um café e um vinho embalados por histórias e canções folclóricas no fim da década de 1950. Foi nesse café, nessa rua trivial no centro, um dos diversos pontos na capital chilena de onde é possível apenas imaginar os contornos da cordilheira sob o céu azul, que a inquieta bailarina inglesa Joan Turner encontrou o músico Víctor Jara pela primeira vez, em fins de outubro de 1960. Já tinham se visto outras vezes, mas não assim, no prelúdio de uma primavera inesquecível. De volta à Calle Huérfanos, como faz dia sim dia não, Joan, passos vagarosos e vacilantes nos atuais 86 anos, relembra a própria história, interrompida como tantas outras pelo golpe de 11 de setembro de 1973.

Não por acaso escolheu esse endereço. Viúva de Víctor Jara, Joan mantém nessa mesma rua uma fundação em memória ao músico brutalmente assassinado nos primeiros dias da ditadura de Augusto Pinochet. Ali nos encontramos, diante de um galpão grafitado com retratos de seu marido, lembrado pelos cachos rebeldes, olhos expressivos e sorriso largo. Nos arredores da Plaza Brasil, a rua assiste atualmente ao vaivém de estudantes e bailarinos da companhia Espiral, fundada na década de 1980 como polo de resistência cultural a Pinochet, e da oficina da Universidad Academia de Humanismo Cristiano. Caminhamos quadra a quadra. A cada passo, um forte, outro manco, uma lembrança para Joan, senhora de olhos azuis, lábios finos e fios orgulhosamente brancos. Às vezes melancólica, mas vívida, lúcida e atilada.

Joan Alison Turner Roberts nasceu em Londres, em 1927. Apaixonou-se pela dança aos 5, talvez 6 anos, mas decidiu seu destino num dia de julho de 1944 ao assistir à coreografia A Mesa Verde da companhia alemã Ballet Jooss, pela primeira de muitas vezes. Queria ser bailarina. "Mas nunca gostei do balé clássico. Estraçalhava a sapatilha. Sempre preferi a dança contemporânea. Gosto da arte mais vital, impulsiva e dramática." Em 1951, uniu-se à companhia, e logo interpretou o papel da guerrilheira de A Mesa Verde que tanto admirava.

No pós-guerra, entre turnês europeias e ensaios em Essen, lembrança de uma Alemanha fragmentada por um muro, Joan se apaixonou pelo bailarino chileno Patricio Bunster. Em outubro de 1953, casaram-se em Londres. Após o fim do Ballet Jooss, decidiram mudar para o Chile. Assim, num dia nublado de julho de 1954, Joan embarcou no S.S. Cuzco no porto de Liverpool, rumo a Santiago. Cruzou o Atlântico para reencontrar Patricio, que voltara meses antes. "Era uma gringa terrível, terrível. Extremamente inglesa. Ainda no navio, arrisquei aprender o castelhano, sem sucesso." Mas uma vez firmada em território latino-americano, não tardou para dominar o idioma.

No Chile, Joan e Patricio logo se integraram ao Ballet Nacional. Ela, uma dançarina londrina que se aventurou numa terra distante, onde foi convidada a lapidar novos talentos. Ele, um bailarino que voltava para casa, onde se tornaria um dos principais coreógrafos do país. Ficaram juntos até 1960 – Joan, grávida pela primeira vez; Patricio, apaixonado por uma jovem ex-Miss Chile. "Nós nos separamos dolorosamente. Por que dolorosamente? Ora, dói, né?"

Manuela nasceu em maio de 1960. Sem Patricio, Joan passou a se sentir uma forasteira no país. Mergulhou numa depressão abissal, corpo e alma em frangalhos, tanto que nem imaginava voltar a dançar.

Caminhamos. Joan conheceu Víctor primeiro como estudante de teatro da Universidad de Chile, onde dava aulas de expressão corporal, por volta de 1957. "Era um excelente aluno, talentoso, expressivo e muito ágil. Tempos depois, disse-me que se apaixonou por mim ao me ver dançar pela primeira vez", lembra. 

Acaso feliz, quando foi visitar a recém-nascida Manuela, Patricio levou o amigo Víctor junto. Não muito tempo depois, Víctor, raminho de flores nas mãos, voltou a visitar Joan. Também a reencontrou fortuitamente no tal Café São Paulo, na Calle Huérfanos. E, assim, silenciosa e lentamente, o músico passou a invadir os pensamentos da bailarina.

Enquanto Joan se recuperava e voltava a dançar, Víctor embarcou numa primeira aventura além da cordilheira: com a companhia de teatro Cuncumén, fez uma turnê de quatro meses pelo Leste Europeu, época em que descobriu que a música era o que queria para sua vida. Além de cartas de amor, escreveu sua primeira canção pessoal durante a viagem – e a dedicou a Joan: Paloma Quiero Contarte. Em 1961, casaram-se em Santiago.

Entre 1961 e 1973, viveram felizes numa pequena casa no bairro alto da cidade, Las Condes – a mesma onde Joan vive até hoje. Em 1964, nasceu Amanda. "Mas Manuela era muito chiquitita quando Víctor e eu passamos a viver juntos. Manu sempre viu Víctor como seu papi, com todo o respeito a Patricio. E Víctor sempre dizia ter duas filhas", diz Joan, voz branda num espanhol sem vestígios de sotaque britânico. 

Nas férias faziam pequenas expedições Chile adentro, principalmente para os campos do sul, onde o verde ainda impressionava os olhos já não tão estrangeiros de Joan. No entanto, como a labuta cotidiana na capital lhes exigia muito tempo, as férias não eram tão frequentes. "Sempre pensávamos: depois teremos mais tempo." Ainda assim, construíram um lar feliz, pois frequentes eram as declarações de amor de Víctor: "Você tem ideia da sorte que temos em nos amarmos tanto?".

Nesses dez anos, Joan e Víctor também amadureceram suas ideias políticas, ao lado de suas carreiras artísticas. Ela, com o Ballet Popular, liderado por Patricio, que pretendia levar a dança a rincões não privilegiados da cidade. Ele, com o efervescente movimento Nueva Canción Chilena. Era uma época em que as artes, literatura e música passaram a se sintonizar mais intensamente com os bairros operários, os camponeses e as favelas. Em 1970, os Jaras militavam na Unidad Popular. A partir de uma música instrumental de Víctor, Joan fez a coreografia intitulada Venceremos, que se tornaria a assinatura do Ballet Popular na campanha de Salvador Allende, com quem brindariam a vitória em setembro.

Na casa dos Jaras, não passaram em branco as tensões políticas que paulatinamente se acirravam nos tempos de Allende. Era como se o ar estivesse ficando mais rarefeito, com a nebulosa atmosfera ideológica que se instaurava no país. Enquanto isso, Víctor já se tornara um dos principais músicos latino-americanos, famoso por suas canções revolucionárias. 

No dia 11 de setembro de 1973 – uma manhã fria, melancólica e nublada, lembra Joan –, Víctor iria cantar na Universidad Técnica, na estreia de uma mostra sobre os horrores do fascismo. Ali, Allende iria discursar. 

O discurso foi outro. No rádio, a partir do Palácio de La Moneda, o presidente literalmente se despediu do povo chileno. Minutos depois, o palácio foi tomado pelos militares. Ainda assim, Víctor decidiu ir à universidade – e se despediu de Joan. 

Na universidade, Víctor foi preso e levado para o Estádio Chile, com outros 600 estudantes e professores. Os militares logo o reconheceram: Víctor Jara, o músico marxista, o comunista perigoso, mais um que seria subjugado a um militar lembrado como El Príncipe, posteriormente revelariam testemunhas. Víctor foi torturado por dias, ferido no corpo e no rosto, com toda sorte de instrumentos. "Toque violão agora, comunista de merda!", dissera um dos oficiais, ao pisotear as mãos do músico de 40 anos. Quebraram-lhe os pulsos e esmagaram-lhe as mãos a pauladas, tanto que ficaram penduradas, quase amputadas. No dia 15, fuzilaram-no com mais de 44 tiros. 

Só no dia 18, Joan voltaria a ver Víctor. Héctor, um jovem de 22 anos, tocou a campainha dos Jaras. "Sou da Juventude Comunista", sussurrou, ao mostrar a carteira de identidade. Contou a Joan que Víctor estava no necrotério, onde um amigo, outro Héctor, de 19 anos, o vira. 

Paramos. "Eram filas e filas de corpos, às vezes empilhados. Eram tantos que ocupavam os corredores, as salas administrativas, os lados todos do necrotério. Era Víctor", lembra Joan, olhos marejados e fixos. "Era Víctor, meu amor. Ali morri também.

Quase um mês depois, Joan decidiu ir embora, levando as duas filhas e duas malas com discos e fitas. "Voltei para Londres no dia 16 de outubro de 1973. Mas não era como voltar `para casa'. Era para me refugiar. Santiago era minha casa."

Ainda em 1973, 1974, foram realizados tributos a Víctor em São Francisco, Paris, Berlim. Nos anos seguintes, Joan visitou diversos países para contar o que se passava no Chile. Víctor tornara-se um símbolo, principalmente devido à brutalidade de sua morte. Joan, porém, queria resgatar sua vida – a história deles juntos. 

Por volta de 1982, ainda sob Pinochet, voltou ao Chile. Queria rever a cordilheira, reencontrar amigos, reviver lembranças, queria escrever um livro in memoriam. "Para me inspirar para escrever, precisei voltar para casa", conta. Depois, para datilografar suas memórias, precisou de perspectiva. Assim, publicou Canção Inacabada: A Vida e a Obra de Víctor Jara, em Londres, em 1983. 

Tempos depois, Joan decidiu retornar a Santiago definitivamente. Em abril de 1993, criou a Fundación Víctor Jara para resgatar o legado do músico, que por muito tempo ficou na clandestinidade no país. No sobradinho marfim da Universidad Academia de Humanismo Cristiano, na Calle Huérfanos, visitamos a filha Manuela, e ali ficamos. "Chorei muito no passado. Mas é diferente lembrar Víctor agora. Gosto de recordar o caminho que trilhamos. Preservar sua memória é o que me mantém viva", diz Joan, quebrando um momento de silêncio. 

Voltamos a caminhar. Nos últimos tempos, Joan iniciou a campanha Justicia para Víctor, para esclarecer as circunstâncias de sua morte. Em dezembro de 2012, dois oficiais – Hugo Sánchez (preso) e Pedro Barrientos (refugiado na Flórida, tramita um pedido para sua extradição) – foram formalmente acusados de apertar o gatilho. Outros seis foram presos como cúmplices. El Príncipe não foi identificado até hoje. 

Joan Jara vive sozinha em Las Condes. Detesta o bairro, agora emoldurado por arranha-céus e construções modernosas no lugar da vista para as montanhas dos Andes. "Mas não me mudarei dessa casa. Tudo que me lembra Víctor está aqui." Também ex-bailarina, Manuela se casou com um músico "subversivo" como papi e teve quatro filhos. Amanda encontrou sua paz numa vila de pescadores perto de Valparaíso. 

Diante do muro grafitado da fundação, Joan se senta num dos banquinhos da Plaza Brasil. Sorri com os olhos, tão claros e tão fixos, como que fascinada por algo no horizonte. Viúva desde os 46, Joan está apaixonada. "Sempre estive. Não sou religiosa, não é isso. Mas Víctor está sempre comigo. É o amor da minha vida. E, agora, sinto que minha missão está quase no fim."
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Chile e a experiência do Poder Popular

Quando Allende foi eleito em 1970, não se tratava de trocar um presidente: o povo chileno, organizado e politizado, estava disposto a construir um Chile bem diferente. Se a esquerda abraçou o povo e seus anseios, o povo abraçou as bandeiras da esquerda e o socialismo tornou-se um fenômeno de massa. Este é o primeiro texto que Carta Maior publica por ocasião dos 40 anos do golpe de 11 de setembro.

Mauro Iasi, no Blog da Boitempo
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“Porque esta vez no si trata
De cambiar un presidente
Será el pueblo que construya
Un Chile bien diferente”

Falando-nos sobre as características da revolução proletária, Marx disse certa vez que nossas revoluções “encontram-se em constante autocrítica, (…) retornam ao que aparentemente conseguiram realizar, para recomeçar tudo de novo, (…) parecem jogar seu adversário por terra somente para que ele sugue dela novas forças e se reerga diante delas em proporções ainda mais gigantescas” (O 18 de brumário de Luís Bonaparte, p.30). De fato não se aprende com o passado a não ser o que deveríamos ter feito no passado. O que importa no estudo de nossa experiência de classe pregressa é descobrir os caminhos por onde passou o futuro em construção, os impasses e erros que nos distanciaram de nossa meta, para, assim, olhar para frente com mais segurança. Nossa revolução não tira sua poesia do passado, mas do futuro, como também disse o velho mestre, pois se antes a frase vazia das revoluções burguesas iam além do conteúdo, agora é o conteúdo proletário que não cabe na fraseologia vazia do ideário burguês.

O que a revolução chilena nos ensina neste olhar para o futuro?

Ao lado de características comuns a todos os povos da América Latina – tais como a dependência em relação aos interesses externos, a economia agro-exportadora, o domínio das oligarquias reacionárias, a concentração de terras – existiam no Chile alguns fatores que davam certa singularidade a sua formação social. Entre eles, uma história política que acabou por constituir uma estabilidade ordenada constitucionalmente e a presença de forças armadas inspiradas por anseios nacionais e progressistas, chegando mesmo a apoiar uma República Socialista que se manteve no poder por 12 dias em 1932.

Ainda que tal fato não tenha impedido episódios de reacionarismo e repressão (como a Lei de Defesa da Democracia, conhecida como “lei maldita” de 1948) as eleições foram diretas desde 1924 e acompanharam um lento, mas crescente, amadurecimento de uma alternativa popular e socialista.

Em 1951 socialistas e comunistas se unificam em uma Frente do Povo e lançam Salvador Allende que obtêm 6% dos votos perdendo para o general Ibañez Del Campo. Em 1957 o Partido Socialista (PS) define uma linha de Frente de Trabalhadores e abre caminho para a unidade com o Partido Comunista (PC). A direita e as classes médias, temerosas com o crescimento da esquerda, contra-atacam com a formação do Partido Democrata Cristão (PDC).

Em 1958 o PDC derrota Allende por uma diferença de 35 mil votos e alguns anos depois irá defender uma alternativa que não seria “nem socialista, nem capitalista” prometendo uma “revolução sem sangue”. Em 1964 o candidato do PDC, Eduardo Frei (56%), derrota Salvador Allende (39%) em uma eleição na qual a CIA despejou U$425 mil. Naquela oportunidade 0,7% dos proprietários controlavam 61,6% das terras chilenas e o imperialismo monopolizava todos os setores chaves da economia, a começar pela mineração. O desemprego era de 300 mil e a inflação corroia os salários. Isabel Parra cantava:

“Linda se ve la patria señor turista,
Pero no le han mostrado las callampitas.
Mientras gastan millones en un momento,
De hambre se muere gente que es un portento.
Mucho dinero en parques municipales
Y la miseria es grande en los hospitales.
Al medio de alameda de las delicias,
Chile limita al centro de la injusticia.”



Eduardo Frei edita três leis sobre reforma agrária bastante moderadas. Os partidos populares (entre eles, o MIR, que havia sido fundado em 1965) e a CUT passam a organizar os camponeses e chegam a uma greve geral camponesa marcada por intensa mobilização e confrontos entre 1967 e 1969. Estas mobilizações serão violentamente reprimidas pelo governo do PDC. Como outras vezes ocorreu em nosso sofrido continente, a revolução sem sangue virou sangue sem revolução.

Estes acontecimentos aceleraram a formação da Unidade Popular, formada pelo PC, pelo PS e por outros setores como o Partido Radical, a Ação Popular Independente e um racha do PDC chamado Movimento de Ação Popular (MAPU). A maior divergência que se expressava neste momento entre as forças de esquerda era sobre a possibilidade de uma vitória eleitoral e sua relação com a estratégia socialista. Os comunistas colocavam a meta socialista como algo a ser alcançado em um horizonte longínquo, enquanto os socialistas defendiam que uma vitória eleitoral poderia ser o início da construção socialista.

Apresentaram um programa que refletia esta tensão. Propunha-se a nacionalização da economia, aprofundar a reforma agrária, retomar o crescimento econômico, ampliar a oferta de emprego e provocar uma melhora significativa na qualidade de vida das camadas populares.

Em 1970, em uma eleição disputadíssima, Salvador Allende venceu com 36,5% ao candidato do Partido Conservador, Jorge Alessandri (35%) e Rodomiro Tomic do PDC (27,8%). A diferença foi de 39 mil votos e, por não ter alcançado a maioria absoluta, o candidato socialista deveria ser confirmado pelo Congresso, de maioria conservadora.

A CIA tinha outras alternativas e acalmou os conservadores. Como ficou demonstrado por um bilhete de um agente chamado Helms que descrevia um plano de nome TracII, o departamento de Estado Norte Americano apostava em uma complexa operação de desestabilização.

Em setembro de 1970 o povo trabalhador tomou as ruas e festejou pacificamente sua vitória.

“Porque desta vez no se trata
de cambiar un presidente
será el pueblo que construya
un Chile ben diferente”

Desta vez não se tratava de trocar um presidente, seria o povo chileno, organizado e politizado, que estava disposto a construir um Chile bem diferente. Uma cultura popular explodia com uma radicalidade que, como dizia Victor Jara, não era apenas música de protesto, mas música popular que nascia da identidade compartilhada com o povo e suas lutas. E se a esquerda abraçou o povo e seus anseios, o povo abraçou as bandeiras da esquerda e o socialismo tornou-se um fenômeno de massa. O Partido Comunista, por iniciativa e trabalho do próprio Jara, chegou a organizar vários conjuntos musicais, entre eles o Quilapayun e o Inti-Illimani.

O presidente eleito cumpriu o programa pelo qual se elegeu: nacionalizou a mineração (responsável por 80% da receita do país e que antes era monopolizado pela Anaconda, Kennecolt, Serro Co. e outras), estatizou o sistema financeiro e colocou normas de controle sobre os monopólios industriais e as empresas de telecomunicações, entre elas a poderosa ITT. Assumindo o governo, mais do que simplesmente o posto, a Unidade Popular tinha ferramentas para dirigir a economia, ainda que nos marcos do capitalismo.

O resultado já no primeiro ano foi surpreendente. O desemprego caiu pela metade, os salários subiram entre 35% e 60%, o setor industrial cresceu 12% e o PIB 8,3%, a reforma agrária é imediatamente estendida a 30% das terras, e apesar destas heresias, inflação declinou (coisa que certos economistas ilustres de hoje teriam grande dificuldade de explicar, não é?). O povo cantava: “venceremos, venceremos… a miséria sabemos vencer”.

A tensão cresce no campo, o MIR e o MAPU organizam o Movimento Revolucionário Camponês, cada criança tem direito a um litro de leite, os proprietários de terra sabotam a colheita, os operários se organizam em cordões industriais, 300 mil cabeças de gado são contrabandeadas para a Argentina, 96% do crédito bancário está na mão do governo, 10 mil litros de leite jogados no rio e as senhoras da classe média, aquelas que moravam “en las casitas del barrio alto”, fazem passeatas porque as crianças gastaram o leite e o preço dos cosméticos subiu. Os trabalhadores cantam: “não nos moverão, e aquele que não creia que faça a prova, unidos em sindicatos, não nos moverão, construindo o socialismo, não nos moverão”!

O imperialismo joga. Manobra para baixar o preço do cobre, sabota as minas, o Exibank suspende o crédito internacional, os jornais burgueses, entre eles o maior – El Mercúrio – faz o trabalho de desinformação. A dívida passa de 2,5 bilhões em 1970 para 4 bilhões em 1973. As reservas de 350 milhões tornam-se um déficit de 400 milhões. Os empresários fecham as fábricas em um lockout em 1972 e os caminhoneiros, financiados pela CIA, paralisam os transportes rodoviários. Os trabalhadores nos cordões ocupam as fabricas e se armam. E cantam: “levántate e mira a tus manos, para crescer estreita-las a tus hermanos”.

Allende diz: “comprometi-me a agir dentro das leis e da constituição e ninguém me fará abandonar este caminho”. No parlamento os conservadores, aqueles a quem o povo chamava carinhosamente de “múmias”, exigem a aplicação da lei do desarmamento. E Angel Parra cantava: “me gusta la democracia en neste hermoso país, pois permite a negros e blancos admirar los monumentos… soy democrata, tecnocrata, plutocrata y hipócrita”!

A inflação volta a subir e passa de 22% em 1971 para 163,4% em 1972 e chega a 325% em 1973. Os monetaristas de Chicago podiam festejar sua profecia autorrealizável. John Marc Cone diz: “vamos lançar o Chile num verdadeiro caos econômico”. O governo reage aos boicotes e cria as Juntas de Abastecimento e Preços e os Comandos Comunais. O Ministro da Defesa, General Prats, fiel ao governo da Unidade Popular, comunica ao presidente que setores das forças armadas planejam interromper o processo constitucional e se dispõe a prender os líderes. O comando das forças armadas considera este ato uma ingerência e exige o afastamento de Prats. Assume o ministério o General Augusto Pinochet. O povo canta: “no nos moveran… nin con un golpe de estado, no nos moveran”!

No dia 29 de junho os tanques fazem seu ensaio no Tankazo e cercam o palácio. Dia 11 de setembro eles voltariam acompanhados de aviões que bombardeiam La Moneda, o palácio presidencial. Operários, estudantes e camponeses cantam: “traicionar a la pátria jamás”. A marinha faz manobras conjuntas com as tropas norte-americanas em Valparaiso. Fidel, em sua visita ao Chile, deu de presente a Allende uma metralhadora e oferece os serviços de um de seus principais generais e assessor militar, general Uchoa. Allende está isolado em La Moneda, o povo… desarmado. Os soldados e oficiais fieis ao governo socialista são fuzilados nos quartéis. A constituição está rasgada e o congresso canta: “soy democrata, tecnocrata, plutocrata… hipócrita”.

O presidente Allende falou em sua posse em 1970: “isto que hoje germina é uma larga jornada, eu só peguei em minhas mãos a tocha que acenderam todos aqueles que antes de mim lutaram ao lado e pelo povo, este triunfo devemos oferecer em homenagem aos que caíram nas lutas sociais e regaram com seu sangue a fértil semente da revolução chilena que vamos realizar”. Mas a semente exigia ainda mais sangue.

Em 11 de setembro de 1973 o presidente falará pela última vez ao povo:

“Companheiros trabalhadores, eu não vou renunciar. Colocado nesta transição histórica, pagarei com minha vida a lealdade do povo e digo que tenho a certeza que a semente que entregamos à consciência digna de milhões de chilenos não poderá ser negada porque não se detêm os processos sociais, nem com o crime, nem com a força. A história é nossa e a fazem os povos (…) Neste momento decisivo o único que posso dizer a vocês é que aprendam a lição. O capital estrangeiro, o imperialismo, criou o clima para que as forças armadas rompessem sua tradição (…) Trabalhadores de Chile, tenho certeza que mais cedo que tarde se abriram novamente as grandes alamedas por onde passarão os homens livres para construir uma sociedade melhor. Viva Chile, viva o povo, viva os trabalhadores…”

O presidente Allende está morto. Serão mais de 30 mil mortos e milhares de presos e desaparecidos. O Estádio Nacional se transforma em um presídio onde serão confinados milhares de trabalhadores. Entre eles está Victor Jara que canta desafiando seus algozes: “Venceremos, venceremos… socialista será el porvenir…”. É abatido a golpes de fuzil e suas mãos são esmagadas a coronhadas. O povo chora:

“Hijo de la rebeldía
Lo siguen veinte más veinte,
Porque regala su vida
Ellos le quieren dar muerte.
Correlé, correlé, correlá,
Por aquí, por allí, por allá,
Correlé, correlé, correlá,
Correlé que te van a matar,
Correlé, correlé, correlá”.



Ernesto Che Guevara dizia que a maior qualidade de um revolucionário é de encontrar as táticas adequadas a cada momento e explora-las ao máximo sendo um erro descartar qualquer tática a princípio. Desta forma seria, ainda segundo Che, um “erro imperdoável descartar por princípio a participação em algum processo eleitoral”, mas alerta: “quando se fala em alcançar o poder pela via eleitoral, nossa pergunta é sempre a mesma: se um movimento popular ocupa o governo de um país sustentado por ampla votação popular e resolve em consequência iniciar as grandes transformações sociais que constituem o programa pelo qual se elegeu, não entrará imediatamente em choque com os interesses das classes reacionárias desse país? O exército não tem sido sempre o instrumento de opressão a serviço destas classes? Não será então lógico imaginar que o exercito tomará partido por sua classe e entrará em conflito com o governo eleito? Em consequência, o governo será derrubado por meio de um golpe de estado e aí começa de novo toda a velha história”.

Brasil, ano 2002. O candidato popular vence as eleições por ampla margem de votos. Os mercados se acalmam, o presidente do Banco Central vigia, os salários perderam entre 2003 e 2005 14,56% de seu valor real, os juros vão caindo pouco a pouco, os bancos seguem privados e lucrando como nunca, a reforma agrária patina sem sair do lugar, o judiciário nega a primeira liminar de desapropriação, os ruralistas se armam, o presidente diz que na marra ninguém ganha nada, criticando o MST, os militares ficam fora da reforma da previdência, os aposentados e funcionalismo público não, o equilíbrio monetário está salvo, a fome persiste, os superávits primários são maiores que o combinado com o FMI, as demandas sociais terão que ser tratadas focalizadamente. As 500 maiores empresas aumentam seus lucros: seus ganhos saltaram de 2,9 bilhões de dólares em 2002 para 43,3 bilhões em 2006. Entre 2002 e 2009 o fundo público transferiu o equivalente a 45% do PIB para o capital financeiro (dava para manter o Bolsa família por 108 anos). O 1% dos mais ricos tem uma renda maior que os 50% mais pobres. Quase 6 milhões de pessoas saíram da linha da miséria absoluta, quando ganhavam 1 dólar por dia – agora ganham 2 dólares por dia. Entre 1990 e 2012 os 10% mais ricos saltam do controle de 53% da riqueza nacional para 72,4%. As massas vão às ruas em 2013 contra o aumento das passagens, pela saúde e pela educação… a presidente garante à burguesia que manterá a ordem e a responsabilidade fiscal… o PT lança nota dizendo que sua aliança prioritária em 2014 será com o PMDB, o perigo de golpe esta afastado para o momento… “me gusta la democracia em neste hermoso país”.

E Violeta Parra canta:

“Miren como sonríen los presidentes
cuando hacen promesas a inocentes,
miren como prometen a los sindicatos
este mundo y el otro los candidatos,
miren como redoblan los juramentos,
pero después del voto doble tormento”



* Versão modificada de texto escrito em 2003,
para esta publicação no Blog da Boitempo.

Mauro Iasi é professor adjunto da Escola de Serviço Social da UFRJ, presidente da ADUFRJ, pesquisador do NEPEM (Núcleo de Estudos e Pesquisas Marxistas), do NEP 13 de Maio e membro do Comitê Central do PCB.null
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Golpe no Chile: 40 anos atrás, eu vi Pinochet esmagar um sonho democrático

Restavam poucos repórteres estrangeiros em Santiago na manhã de primavera de 11 de setembro quando Augusto Pinochet, chefe do exército, armava seu bote. No sábado anterior, ele havia finalmente se juntado ao golpe de estado que vinha sendo cozinhado havia tempo contra um governo eleito legitimamente, e apenas três dias depois, ele já revelava sua capacidade com terrorismo, tortura e traição, ao lado de um poder estrangeiro. Por Hugh O'Shaughnessy (foto) 

Hugh O'Shaughnessy – The Guardian
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Como o drama e repressão promovidos por um golpe apoiado pelos EUA derrubou o governo de Allende em 11 de setembro de 1973

Restavam poucos repórteres estrangeiros em Santiago na manhã de primavera de 11 de setembro quando Augusto Pinochet, chefe do exército, armava seu bote.

No sábado anterior, ele havia finalmente se juntado ao golpe de estado que vinha sendo cozinhado havia tempo contra um governo eleito legitimamente, e apenas três dias depois, ele já revelava sua capacidade com terrorismo, tortura e traição, ao lado de um poder estrangeiro. Mas agora ele jogava com um governo dos EUA que detestava a coalizão, idealista mas mal costurada, de seis partidos, encabeçada pelo doutor Salvador Allende, o médico da nação, liberal, que introduzia elementos de social-democracia em um país que, havia tempo, era organizado em função dos donos de terra, industrialistas e financistas.

Por meses, os arquitetos do golpe mantiveram Pinochet afastado, achando que ele fosse leal demais para com o eleito – e, como mostraram os resultados da eleição, cada vez mais popular – Allende, e fiel demais à Constituição para entrar numa conspiração.

A maioria dos jornalistas estrangeiros desistiu e foi embora do Chile depois de semanas esperando, muitos saindo da empobrecida Santiago – orgulhosa mas provinciana – para a borbulhante Buenos Aires e suas casas, do outro lado dos Andes. O ‘Washington Post’ tinha um correspondente, mas o ‘New York Times’ não; a ‘Newsweek’ tinha, mas a ‘Time’ não.

Quando as tropas se movimentavam para fora da cidade, esperando a chegada dos jatos Hawker Hunter para bombardear e destruir o governo civil, Allende tentou desesperadamente, mas em vão, entrar em contato com Pinochet, e por horas estava convencido de que seu comandante militar havia sido raptado e silenciado pelos insurgentes.

Muitos dos repórteres estrangeiros, nas semanas anteriores a setembro de 1973, haviam se habituado a se encontrar no aconchegante barzinho do térreo do hotel Carrera – do outro lado da rua do palácio simples e sem luxos de Allende, o Moneda –, onde muitos de nós estávamos hospedados. Nós conversávamos por horas, regados a scotch e pisco sour, fazendo conjecturas sobre o futuro, e os que tinham passaporte dos EUA previam, de maneira correta, o pior para a “experiência socialista” chilena.

Na terça-feira, a contrarrevolução tinha toda a força, as linhas de telefone e telex foram cortadas. Antes das dez da manhã, meu colega e amigo Stewart Russel, da Reuters, e eu caminhamos pelas ruas desertas até a embaixada britânica, acima do Banco de Londres e da América do Sul, em busca de uma linha para contarmos nossa história para Londres. Não havia nenhuma disponível, mas como os tiroteios nas ruas aumentavam, nos deram abrigo e refrescos, e não podíamos deixar de perceber a alegria de muitos na embaixada, especialmente dos representantes da Marinha britânica, com o golpe.

Naquela altura, o almirante Gustavo Carvajal, um dos idealizadores do golpe, estava no telefone com Allende, oferecendo um avião para ele sair do país. Mas o presidente, que tinha pressão alta, foi conciso: “Quem vocês pensam que são, seus traidores de merda? Enfie esse avião no seu traseiro! Você está falando com o presidente da República! E o presidente eleito pelo povo não se rende.”

No teto de nosso prédio, um resistente com um rifle calibre .22 disparava um ou outro tiro, até ser morto por um helicóptero de passagem. Pelas quatro da tarde, a cidade, rodeada pelos picos andinos, estava mais quieta, então Stewart e eu, sem conseguir nenhum tipo de conexão com Londres, marchamos pelas portas de bronze e pelo meio das ruas desertas até o hotel, com as mãos levantadas.

De volta dentro do Carrera bem fechado, reunidos na imponente recepção cercada de vidro preto, muitos dos endinheirados apoiadores de Pinochet faziam brindes a ele e aos seus três companheiros da Marinha, da Aeronáutica e do Exército, com champanhe. Eles vibraram quando ele anunciou na televisão o fechamento do Congresso, dos partidos políticos, dos sindicatos e dos tribunais.

Os funcionários, aterrorizados, se juntaram em um canto para assistir seu país sendo exaurido. Como precaução, para nossa segurança, eles prepararam camas para nós depois da lavanderia, no subsolo. Depois de uma boa noite de sono, subimos para ver o Moneda sendo continuamente consumido pelo fogo. Sob o toque de recolher, o estádio começou a se encher com os prisioneiros de Pinochet: alguns eram sumariamente alvejados, outros eram mandados para campos de concentração no deserto do Atacama. No começo, quando o toque de recolher foi marcado para as seis da tarde, havia pressa para se conseguir transporte, público ou privado, pois as pessoas corriam para se abrigar.

No começo os soldados eram assustadores, com suas armaduras de guerra e metralhadoras, quando eles irrompiam dentro das casas, bagunçavam tudo e levavam embora o que quer que quisessem. Estrangeiros que estavam sendo perseguidos – do Brasil, por exemplo – e que haviam recebido asilo político de Allende estavam especialmente ameaçados, bem como diretores de sindicatos. Depois de um tempo, os soldados, muitos vindos de zonas rurais, se tornaram figuras caricatas, quando julgavam que livros sobre cubismo, por exemplo, eram prova de que o morador da casa era um admirador de Fidel Castro e, consequentemente, suspeito, para ser levado e interrogado. Os comediantes na televisão faziam piada ao chamar as pessoas de burras como um soldado sem carro.

Uma onda de denúncias viu muitos serem presos injustamente pelos militares, que raramente confessavam quem eles tinham sob custódia. Com o passar das semanas, as chamas do Moneda continuavam consumindo tudo, deixando para trás um rastro de cinzas.

Assim começavam os dezessete anos de ditadura de Pinochet – ele logo reduziu seus companheiros de junta militar a uma nulidade – mantida pelo terrorismo. Como já havia acontecido no Brasil em 1964, então no Uruguai, Paraguai, Bolívia e Argentina, e como viria a ser o caso mais tarde no Iraque, no Afeganistão e na Baía de Guantánamo, os militares e policiais torturadores estavam a postos com seus eletrodos, alicates e equipamento de afogamento para defender a “civilização cristã ocidental”. Muitos se aperfeiçoaram nesse ofício dentro dos EUA ou em alguma de suas bases no Canal do Panamá, com instrutores estadunidenses.

Sete anos antes, num jantar em 1966, em uma estada mais longa na capital do Chile com minha esposa Georgie, eu conheci Allende e sua esposa Hortensia “Tencha”. Ele e eu nos demos bem até ele ser morto no ataque ao palácio presidencial. Nosso anfitrião, Álvaro, nos apresentou de maneira brincalhona ao líder da esquerda, dizendo: “Esse homem já tentou se eleger presidente e vai tentar mais uma vez. Mas ele nunca vai conseguir.” Allende respondeu também em tom de brincadeira: “Meu jovem, você sabe o que vai estar escrito na minha lápide?”

“Não, doutor”, eu respondi educadamente. “O que vai estar escrito na sua lápide?”

Em meio a risadas, o futuro chefe-de-estado chileno respondeu usando seu nome completo: “Aqui jaz Salvador Allende Gossens, futuro presidente do Chile”.

Em 21 de setembro de 1970, Allende foi declarado vencedor de eleições limpas, mas antes de ele assumir a presidência, depois de um esforço em vão de conservadores e de seus aliados dos EUA tentarem declarar a vitória inconstitucional, Edward Korry, o embaixador estadunidense em Santiago, relatou para Harry Kissinger, o estrategista de política externa do presidente Richard Nixon: “Assim que Allende assumir o poder, vamos fazer de tudo para que o Chile e os chilenos experimentem das piores privações e pobreza”. 

Alguns dias antes, Richard Helms, diretor da CIA, escreveu algumas anotações durante uma reunião em Washington com Nixon, Kissinger e John Mitchell, o procurador-geral, em que o presidente exigia um golpe. As anotações diziam: “Uma chance em dez, talvez, mas salvem o Chile!/ gastos que valem a pena/ não importam os riscos/ não envolver a embaixada/ U$10.000.000 disponíveis, mais se necessário/ os melhores homens que tivermos/ plano de ação/ fazer a economia sofrer/ 48 horas para plano de ação”.

Depois de os inimigos de Allende finalmente declararem vitória sobre ele em 11 de setembro, os chilenos se protegeram da melhor forma possível enquanto Pinochet e seu grupo, com boas relações agora com Washington, fizeram fortuna com a privatização de serviços públicos e, sorrateiramente, do comércio de cocaína com a Bolívia, que os EUA nunca quiseram atacar ou criticaram.

Pinochet estava tão confiante em seu protetores no “mundo livre” que em 17 de setembro de 1976 ele ordenou o assassinato de Orlando Letelier, o antigo ministro da Defesa de Allende, com uma bomba plantada em seu carro, no Sheridan Circle, no coração diplomático de Washington. Tamanha atrocidade, fosse cometida por algum árabe ou iraniano, ou um muçulmano de qualquer lugar, teria sido imediatamente punida, podendo chegar até à guerra. Mas Pinochet não corria nenhum risco. Afinal, ele foi um dos homens de Nixon desde o início.

Hugh O'Shaughnessy é autor de ‘Pinochet, The Politics of Torture’, publicado por Latin America Bureau e pela New York University Press
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Quarenta anos depois

Somando e subtraindo, hoje, exatamente quarenta anos depois da morte de Salvador Allende, o balanço é muito claro e desafiador: a geração de esquerda dos anos 60 e 70 chegou finalmente ao poder, mas já não tem mais do seu lado a força do sonho e da utopia que levou Salvador Allende à resistência, ao silêncio e à morte. Por José Luís Fiori 

José Luís Fiori
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“Aprendam a lição... (porque) muito mais cedo do que tarde, se abrirão novamente as grandes alamedas por onde passará o homem livre, para construir uma sociedade melhor.. Tenho a certeza que meu sacrifício não será em vão.”
Salvador Allende, às 9,30 horas da manhã do dia 11 de setembro de 1973.


O golpe militar, a morte de Salvador Allende e o fim do governo da Unidade Popular, na manhã nublada, fria e melancólica de Santiago do Chile, daquele 11 de setembro de 1973, foi um momento trágico da história política da esquerda latino-americana, e foi também um momento de mudança irreversível do pensamento crítico e progressista do continente. 

Nos anos 60, e até o início da década de 70, do século passado, América Latina viveu um momento de intensa criatividade intelectual e política. Foi o período áureo da revolução cubana e de sua influência sobre os movimentos de luta armada do continente, em particular, no Brasil, Uruguai e Argentina, e um pouco mais tarde, na América Central. Foi o tempo do reformismo militar de Velasco Alvarado, no Peru, e de Juan Jose Torres, na Bolívia; da volta do peronismo e da e da vitória de Juan Domingos Peron, na Argentina; da primeira experiência reformista democrata-cristã, na Venezuela, e acima de tudo, do “reformismo cepalino”, de Eduardo Frei, e do “socialismo democrático”, de Salvador Allende, no Chile. Tendo como pano de fundo, como desafio político e intelectual, o “milagre econômico” do regime militar brasileiro. Neste período, Santiago transformou-se no ponto de encontro de intelectuais de todo mundo, e virou o epicentro do que talvez tenha sido o período mais criativo da história políticas e intelectual latino-americana, do século XX. Revolucionários e reformistas, democrata-cristãos, socialistas, comunistas e radicais, tecnocratas e intelectuais, líderes sindicais, sacerdotes, artistas e estudantes discutiam – a todas as horas e em todos os cantos da cidade – sobre a revolução e o socialismo, mas também, sobre o desenvolvimento e subdesenvolvimento, industrialização e reforma agrária, imperialismo e dependência, democracia e reformas sociais, e sobre a própria especificidade histórica do capitalismo latino-americano. 

Por que Santiago? Porque o Chile foi o único país do continente onde se tentou – de fato – combinar democracia com socialismo, nacionalizações com capitalismo privado, e desenvolvimentismo com reforma agrária, durante o período da Frente Popular, entre 1938 e 1947, e durante o governo da Unidade Popular, entre 1970 e 1973, mas também, de certa forma, durante o governo democrata-cristão, de Eduardo Frei, entre 1964 e 1970. Na década de 1930, os socialistas e comunistas chilenos formaram uma Frente Popular com o Partido Radical, venceram as eleições presidenciais de 1938, e depois foram reeleitos mais três vezes, antes de serem separados pela intervenção norte-americana, no início da Guerra Fria, em 1947. Os governos da Frente Popular chilena, sob a liderança do Partido Radical, colocaram sua ênfase nos programas de universalização da educação e da saúde publica, mas também na infraestrutura, no planejamento e na proteção do mercado interno e da indústria. Mas foi só em 1970, que o governo da Unidade Popular propôs explicitamente um projeto de “transição democrática para o socialismo”, como estratégia de desenvolvimento e sem destruição da economia capitalista. Antes de Allende, os democrata-cristão “chilenizaram” o cobre, e começaram a reforma agrária, mas o governo da UP acelerou a reforma agrária e radicalizou a nacionalização das empresas estrangeiras produtoras de cobre, e foi além disto, ao propor criar um “núcleo industrial estratégico”, de propriedade estatal, que deveria ser o líder da economia capitalista e o embrião da futura economia socialista. Este foi, aliás, o pomo de discórdia que dividiu a esquerda durante todo o governo da Unidade Popular, chegando até o ponto da ruptura, entre os que queriam limitar as estatizações industriais aos setores estratégicos da economia, e os que queriam estendê-las, até originar um novo “modo de produção”, sobre a hegemonia estatal. Pois bem, este projeto absolutamente original de “transição democrática para o socialismo”, do governo da Unidade Popular foi interrompido pelo golpe militar do general Pinochet, com apoio decisivo dos EUA e do governo militar brasileiro. 

Mas como previu Salvador Allende, no seu último discurso, “muito mais cedo do que tarde”, o Partido Socialista voltou ao governo do Chile, em 1989, aliado com os democrata-cristãos. Só que naquele momento, os comunistas chilenos haviam sido dizimados, e os socialistas já haviam aderido ao consenso neoliberal, hegemônico durante a década de 90, e haviam deixado de lado os seus sonhos socialistas. Uma década depois, entretanto, no início do século XXI, a esquerda avançou muito mais e conquistou o governo de quase todos os países da América do Sul. E nesta hora, um grande numero de jovens das décadas de 60 e 70, que escutaram as últimas palavras de Allende, no Palacio de la Moneda, foram chamados a governar. Por todo lado, em vários pontos da América do Sul, a esquerda voltou a discutir sobre o socialismo, o desenvolvimentismo, a igualdade e as novas estratégias de transformação social, para o século XXI. Mas depois de uma década, a esquerda latino-americana se deu conta que a palavra “socialismo’ hoje tem conotações absolutamente diferentes nas Montanhas Andinas, nas Grandes Metrópoles, nos pequenos povoados, ou nos vastos campos ocupados pelo sucesso exportador do agrobusiness; que o “desenvolvimentismo” se transformou num projeto anódino e tecnocrático, desprovido de qualquer horizonte utópico; que defender a “indústria” ou a “re-industrialização”, virou um lugar comum da imprensa, que pode significar qualquer coisa segundo o economista de turno; e o “reformismo social” foi dissolvido num conjunto de políticas e programas desconexos originários do Banco Mundial, mais preocupado com o seu “custo-efetividade” do que com a luta pela igualdade social.

Somando e subtraindo, hoje, exatamente quarenta anos depois da morte de Salvador Allende, o balanço é muito claro e desafiador: a geração de esquerda dos anos 60 e 70 chegou finalmente ao poder, mas já não tem mais do seu lado a força do sonho e da utopia que levou Salvador Allende à resistência, ao silêncio e à morte, naquela manhã violenta e inesquecível do dia 11 de setembro de 1973, na cidade nublada, fria e melancólica de Santiago do Chile.
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Uma radiografia da política econômica de Pinochet

Em entrevista à Carta Maior, Carlos Ominami, ex-integrante do Movimento de Esquerda Revolucionária, ex-ministro da Economia, no primeiro governo da Concertação, e senador entre 1994 e 2010, fala sobre o que foi a política econômica de Pinochet e seus impactos no Chile de hoje. Ominami preside a Fundação Chile 21 que acaba de editar a “Radiografia crítica do modelo chileno”. Por Marcelo Justo 

Marcelo Justo
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Carlos Ominami pertenceu ao Movimento de Esquerda Revolucionária (MIR) – crítico pela esquerda do governo de Salvador Allende –, foi para o exílio com o golpe de Estado de Augusto Pinochet, foi ministro da Economia no primeiro governo da Concertação, o do democrata-cristão Patricio Aywlin, após o retorno da democracia, e senador entre 1994 e 2010. Com essa bagagem nas costas, preside a Fundação Chile 21 que acaba de editar a “Radiografia crítica do modelo chileno”, um conjunto de 25 ensaios sobre a política econômica do golpe pinochetista até nossos dias. Ominami concedeu entrevista por telefone à Carta Maior.

No dia 11 de setembro se completam 40 anos do golpe. Por que você prefere falar de experiência e não de modelo?

Carlos Ominami: Eu creio que é preciso assumir como um fato da realidade que foram aplicadas reformas que marcaram o Chile atual, mas acredito que a ideia de um modelo transportável a outros países é totalmente errônea. Isso não é um conjunto de receitas. É uma experiência que não se entende sem uma ditadura de 17 anos que não recomendo a ninguém, na qual não havia sindicatos, nem liberdade de expressão. Agora, quando ocorreu o golpe havia um processo de esgotamento do modelo de substituição de importações que vinha desde governos anteriores ao de Salvador Allende. No início, há duas posições no interior da Junta Militar. Uma que buscava mudanças graduais e outra, liderada pelos Chicago Boys, que exigia um choque.
Em 1974, buscou-se reestabelecer certos equilíbrios macroeconômicos, mas sem introduzir mudanças maiores. A mudança maior ocorre em 1975, quando os Chicaco Boys assumem o comando. O modelo ortodoxo radical que levaram adiante colapsou no início dos anos 80. Em 1982, o PIB caiu 14%, praticamente o mesmo que na crise de 29, e o desemprego alcançou uma taxa oficial na casa dos 25%. De modo que a experiência a partir do golpe foi menos linear do que se apresenta. O que vem a partir de 83-84 é um modelo que, se segue sendo de corte neoliberal, tem importantes correções com estímulos para o desenvolvimento de certos setores, entre outras medidas que se chocam de frente com a ortodoxia neoliberal.

Além disso, o principal recurso do Chile, o cobre, seguiu nas mãos do Estado. Não parece a típica receita neoliberal.

CO: É uma diferença muito importante. No Chile o que se fez foi dar ao setor empresarial as melhores condições. Impostos foram reduzidos, empresas privatizadas a preço vil e em condições vantajosas para os compradores, toda a oposição sindical foi suprimida. Mas, ao mesmo tempo, a nova constituição estabeleceu o caráter público do cobre e do petróleo. A estatal Codelco é a principal empresa produtora de cobre do mundo e a primeira do Chile. E isso por uma razão muito simples. Havia um vínculo histórico entre as receitas do cobre e a das forças armadas. O que a junta militar fez foi modificar a quantidade de receita que recebia mudando uma palavra. Em vez de receber 10% dos lucros do cobre, passaram a receber 10% das rendas do cobre. O que significou multiplicar por sete ou oito sua receita.
Isso só podia ser feito no marco de uma empresa pública. Hoje a Codelco é a espinha dorsal das finanças públicas no Chile. Essa política é a parte mais heterodoxa, mas não a única. Houve também políticas de taxas alfandegárias diferenciadas em alguns casos, políticas de estímulo ao setor produtivo, com subsídios setoriais.

Quais são os pontos mais frágeis dessa experiência?

CO: Uma das coisas mais vergonhosas foi a venda a preço vil das empresas públicas. Havia muitas durante a época de Allende. E muitas das pessoas que eram executivos das empresas públicas terminaram donos das empresas privadas. Outro aspecto foi o desmantelamento do setor público e de sua capacidade de regulação. Tivemos todos os serviços públicos privatizados, mas a fiscalização desses setores segue sendo muito pobre ou inexistente, com o que os consumidores chilenos ficaram expostos a grandes níveis de abuso.

A privatização do setor previdenciário foi uma das mais propagandeadas do modelo, e não só na América Latina, mas também no Reino Unido e em outros países europeus, sendo apresentado como um exemplo a seguir.

CO: Eu acredito que o melhor da privatização do sistema previdenciário foi seu marketing. É a única coisa que faz com que um sistema defeituoso tenha boa reputação. A realidade é que o atual sistema paga pensões muito baixas. Em segundo lugar, é um sistema que cobre um setor muito pequeno da cidadania. Tanto é assim que durante o governo de Bachelet teve-se que desenvolver um pilar solidário, ou seja, o Estado teve que assumir um conjunto muito amplo de pessoas que não podiam se aposentar por meio do sistema de capitalização privado.
Tudo isso foi feito com o beneplácito do próprio setor porque isso significou que o Estado estava assumindo esse setor da população que não é negócio para o setor previdenciário privado. É interessante constatar que o problema deste sistema é muito grande hoje na agenda porque as aposentadorias são particularmente baixas desde a crise financeira de 2008 e a deterioração internacional do último período.

Seria preciso estatizar o sistema, como fez o Kirchnerismo na Argentina?

CO: Tive a oportunidade de dialogar sobre o tema com Néstor Kirchner e contar-lhe sobre as debilidades do sistema chileno e a quantidade de dinheiro que havia perdido a partir da queda do Lehman Brothers, cerca de 8 bilhões de dólares. Sei que ele usou esse dado em um discurso. E contei-lhe que o sistema tinha custos de funcionamento muito altos e que, além disso, deixava as mulheres fora do sistema. Este sistema funcionava mais ou menos com trabalhadores que tinham alta renda e um trabalho permanente, mas essa não é a situação da maioria da população chilena. Creio que Kirchner levou em conta essas observações na hora de propor a nacionalização das AFJP. No Chile creio que é preciso desenvolver um sistema misto. O sistema exige uma injeção de novos recursos e que um sistema público seja agregado ao sistema de capitalização privado.

Esta experiência chilena teve níveis de crescimento positivos e uma diminuição dos níveis de pobreza.

Eu creio que o modelo gerou um dinamismo importante a partir de 84, uma vez que se superou a brutal queda de princípios ocorrida nos 80 com o modelo dos Chicago boys. O crescimento desde a segunda metade dos anos 80 até meados dos 90 ficou acima de 6%. O Chile tinha um nível de pobreza de quase 40% ao final da ditadura. Com a democracia esse índice baixou para cerca de 15%. Mas, desde o final dos anos 90, o crescimento caiu em função da crise asiática e da falência do Lehman Brothers em 2008, mas também porque o modelo foi perdendo dinamismo.
Terminou o crescimento fácil e começaram a surgir níveis de concentração econômica que fizeram diminuir a competição. Além disso, se o nível de pobreza baixou, o de desigualdade aumentou. As camadas médias da população foram muito golpeadas ao subir um degrau porque perderam subsídios e tiveram expectativas que o modelo não pode satisfazer. Por exemplo, os que querem uma educação privada para seus filhos, os que mudam de bairro e tem que pagar mais pelos serviços públicos. Tudo isso, em parte, explica os protestos dos últimos seis, sete anos.

Estão sendo propostas sérias para as eleições presidenciais de novembro?

CO: Eu tenho bastante inquietude pelo futuro porque vejo que a antiga Concertação que governou de 90 a 2006, hoje rebatizada como Nova Maioria, gerou expectativas com Michelle Bachelet de uma reforma tributária e educacional, de uma nova constituição, mas é mais do que possível que a maioria presidencial não venha acompanhada de uma maioria parlamentar, com o que muitas coisas não serão votadas. Creio que o Chile tem que tomar medidas drásticas para resolver as desigualdades e financiar as coisas que a população está pedindo que sejam financiadas. Para isso é preciso uma reforma tributária que possa arrecadar de 4 a 5 pontos mais do que atualmente, algo equivalente a 8 bilhões adicionais. E é preciso também reformar a legislação trabalhista chilena. O que há hoje em dia é uma relação muito assimétrica entre o mundo empresarial e o laboral. Os trabalhadores que podem negociar coletivamente não são mais do que 7%. Tudo isso faz com que tenhamos um salário mínimo muito baixo e que, ao contrário dos países desenvolvidos, alguém possa ser um trabalhador com um emprego estável e com cobertura e, apesar disso, ser pobre. Hoje o salário mínimo é de cerca de 10 mil pesos, uns 380 dólares.

Um economista chileno da Universidade de Cambridge, Gabriel Palma, diz que o Chile está desperdiçando de maneira drástica o alto preço do cobre.

CO: Concordo com ele. O Chile necessita transformar sua estrutura produtiva. Quando fui ministro da Economia no início da transição com o presidente Alwyn defendi muito a necessidade de uma transformação para agregar valor às matérias primas, no caso do cobre para construir uma grande indústria do cobre. A realidade é que esse setor gerou rendas muito grandes e a parte principal delas foi apropriada por empresas estrangeiras, enquanto que o país ficou com uma parte minoritária. Não houve uma política para aproveitar isso para o desenvolvimento e a diversificação da estrutura produtiva. Geramos royalties muito pequenos, o que fez com que grandes empresas privadas como a Escondida tenha amortizado todo seu investimento em três anos, tudo isso no marco de uma crescente dependência da atividade de mineração.

Isso está colocado na campanha eleitoral como tema de debate em nível programático?

CO: Eu creio que há sinais muito claros de que o que vem por aí é uma desaceleração econômica. Há um certo fundamentalismo de mercado que impera no Chile e penetrou a própria Concertação. Tudo isso carrega consigo um enfoque que torna difícil o enfrentamento desses problemas. A equipe econômica que está trabalhando com Bachelet é extremamente conservador e ortodoxa e não fornece nenhuma garantia de que o Chile possa produzir uma reforma importante de seu modelo econômico.

Tradução: Marco Aurélio Weissheimer
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Conheça o Museu da Memória e dos Direitos Humanos no Chile 

O Museu da Memória e dos Direitos Humanos é um projeto inaugurado em janeiro de 2010 pela ex-presidenta socialista Michelle Bachelet. Em seus espaços estão guardados registros das violações a direitos humanos ocorridas no Chile entre os anos de 1973 e 1990. través de objetos, documentos e arquivos em diferentes suportes e formatos, e uma inovadora proposta visual e sonora, é possível conhecer parte desta história.

Christian Palma - Correspondente da Carta Maior em Santiago do Chile (@chripalma)

Data: 12/09/2011 

O Museu da Memória e dos Direitos Humanos é um projeto bicentenário, inaugurado em janeiro de 2010 pela ex-presidenta socialista Michelle Bachelet. Em seus espaços estão guardados registros das violações a direitos humanos ocorridas no Chile entre os anos de 1973 e 1990.

Com a sua criação, buscou-se facilitar à comunidade o conhecimento do que ocorreu no país, reivindicar a dignidade das vítimas, contribuir para a construção de uma sociedade sustentada nos valores da tolerância, da solidariedade, do respeito à diversidade, e impulsionar iniciativas educativas que convidem ao conhecimento e à reflexão. Sua instalação na rua Matucana busca fortalecer o circuito cultural Santiago Poente.

Através de objetos, documentos e arquivos em diferentes suportes e formatos, e uma inovadora proposta visual e sonora, é possível conhecer parte desta história: o golpe de Estado, a repressão dos anos posteriores, a resistência, o exílio, a solidariedade internacional, as políticas de reparação.

O patrimônio de seus arquivos contempla testemunhos orais e escritos, documentos jurídicos, cartas, relatos, produção literária, material de imprensa escrita e audiovisual, longa-metragens, material histórico e fotografias documentais.

Seus espaços para exposições temporárias, a praça de 6 mil metros quadrados, o auditório e as obras de arte que fazem parte de sua arquitetura estão destinadas a converter o museu em uma instituição cultural de primeira importância na cidade de Santiago. Um espaço dinâmico e interativo que resgata a história recente do Chile e se reencontra com a verdade, que cresce e se projeta na promoção de uma cultura de respeito à dignidade das pessoas.

Fundamentos
O dia 11 de setembro de 1973 é um marco na história do Chile, um momento em que a vida de milhares de chilenos mudou para sempre. Quebrou-se a institucionalidade e se declarou o fim do Estado de Direito. A ocupação militar deu lugar à criação da Junta de Governo que, após o fechamento do Congresso Nacional, passou a exercer a autoridade absoluta no país.

Durante a ditadura de Augusto Pinochet, milhares de chilenos e chilenas foram perseguidos, privados de liberdade, exilados, exonerados, torturados, executados ou “desparecidos”. Os organismos de segurança semearam o medo e exerceram o controla da cidadania através da vigilância permanente, da elaboração de listas negras e da censura. A repressão foi massiva e indiscriminada apesar da condenação e da solidariedade internacional. A violência interna ultrapassou as fronteiras. Ocorreram uma série de atentados no exterior, como a Operação Colombo e os atentados contra a vida de destacadas personalidades.

Primeiro a Igreja e depois os familiares das vítimas criaram organismos e agrupações de defesa dos Direitos Humanos em Santiago e diversas regiões. A luz destes fatos, o Museu da memória recolheu casos exemplares e propôs uma reflexão que transcendesse o ocorrido no passado e servisse às novas gerações para construir um futuro melhor de respeito irrestrito à vida e à dignidade das pessoas.

História do museu
O Museu da Memória e dos Direitos Humanos nasceu como um ato de reparação moral às vítimas das violações de direitos humanos e por uma solicitação dos organismos de defesa dos direitos humanos para ter um lugar onde pudessem guardar e preservar seus arquivos. Seu propósito é dignificar as vítimas e suas famílias, estimular a reflexão e o debate sobre a importância do respeito e da tolerância, para que esses fatos não se repitam mais. Foi concebido como um lugar que, a partir da revisão do passado, busca instalar os valores associados aos direitos humanos no presente e projetá-lo para o futuro.

O objetivo fundamental desta iniciativa é o resgate da memória de nosso país, desde os primeiros anos da ditadura, quando vencendo o medo e a repressão, as pessoas começaram a esconder e preservar documentos, cartazes, fotografias, objetos e a construir memoriais para não se render frente ao esquecimento. Com o passar dos anos, alguns desses materiais começaram a se extraviar e se deteriorar. Daí surgiu a necessidade de resgatá-los.

Tradução: Marco Aurélio Weissheimer
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"Allende devolveu a dignidade aos trabalhadores e estudantes" 

Rodrigo Morales está chegando aos 30 anos. Não viveu diretamente o horror da ditadura, mas conheceu gente que transmitiu sua dura experiência. A partir de sua vivência, seu amplo percurso por bibliotecas, sua bagagem intelectual e sua juventude, ele fornece uma visão direta do que pensam os filhos de uma geração catalogada como perdida e que fornece hoje novos líderes que trazem ar fresco à desprestigiada classe política chilena.

Christian Palma - Correspondente da Carta Maior em Santiago do Chile (@chripalma)

Data: 12/09/2011 

Rodrigo Morales está chegando aos 30 anos. Não viveu diretamente o horror da ditadura, mas conheceu gente que transmitiu sua dura experiência. Desde suas vivências, seu amplo percurso por bibliotecas, sua bagagem intelectual e sua juventude, ele fornece uma visão direta do que pensam os filhos de uma geração catalogada como perdida e que fornece hoje novos líderes que trazem ar fresco à desprestigiada classe política chilena.

“O golpe de Estado no Chile mudou para sempre as condições de vida do país. Não só porque interrompeu o projeto da Unidade Popular, mas porque levantou outro mundo, outro imaginário, outra língua. O Chile de Salvador Allende tinha conseguido devolver a dignidade aos trabalhadores, aos estudantes e o golpe de Estado – esse choque provocado pela classe dominante – se encarregou de retirá-la. Não é possível pensar no Chile de hoje sem pensar na ditadura, em suas diagramações, na maneira como edificou o país.

A ditadura executou uma matança bestial. Morreram milhares de pessoas, outras tantas foram torturadas e exiladas. A ditadura, por meio do massacre de um projeto e de seus integrantes, edificou um sistema mercantil, baseado na oferta e na demanda, nas leias da especulação, e levantou uma sociedade submissa amparada no controle do mercado e nas imagens publicitárias.

O golpe de estado operou como vetor “modernizante” e tratou que seu passado fosse esquecido. Pinochet nunca foi julgado, morreu em sua casa; seus parentes próximos foram canonizados e seus aliados políticos, cúmplices de matanças, delitos e saques, ocupam assentos no Parlamento ou são ministros ou fazem parte da direção de empresas que eram do Estado. Essa situação, que é de conhecimento público, faz com que o modelo simbólico e político se encontre em uma profunda crise.

Na democracia, tivemos que conviver com torturadores e assassinos enquanto o acesso ao crédito era o espaço mediante o qual o Chile se modernizava inclusivamente. O resultado disso foi uma sociedade edificada no medo e na convivência com aqueles que instalaram o modelo através da força, da violência, sem lei. Enquanto se importavam objetos de última tecnologia, se construía uma prisão cinco estrelas para torturadores e assassinos. Talvez essa seja a chave para entender a sociedade chilena dos últimos trinta anos. Por meio da modernização tecnológica e da abertura aos ritmos da globalização, exibiu-se as cifras macroeconômicas com as quais o país se apresentava ante seus pares. Por outro lado, em função dos objetivos da ditadura da direita e dos militares, as condições trabalhistas, educacionais, culturais, habitacionais, etc. foram precarizadas.

Todas as condições que se encontra no Chile hoje, nós as devemos ao golpe militar. Ele foi um choque pensado para uma modernização neoliberal que aumentou o poder da classe dominante. Durante os anos noventa se administrou o modelo herdado de Pinochet e se aprofundou uma crise escondida pela ilusão midiática que as cifras de crescimento alimentavam.

Na minha opinião, a elite, com o golpe de Estado de 1973, instalou um modelo em benefício próprio através da matança e da tortura e provocou uma grande transformação, mudando as categorias da linguagem, gerando uma obsessão por objetos e pela propriedade privada, substituindo dignidade por tecnologia, nobreza por humilhação.

Após o golpe, essa elite negociou com forças políticas “democráticas” e foram se aprofundando as brechas sociais entre as classes. Não temos acesso a uma saúde digna – substituída pelo sistema de isapres (instituições privadas de saúde preventiva), de lucros obscenos -, não existe educação de qualidade e gratuita, o sistema de habitações sociais é paupérrimo, o sistema financeiro domina nosso cotidiano, as leis trabalhistas são insuficientes, suas condições humilhantes. Nos últimos trinta anos se criaram guetos de pobreza estereotipados pela violência e pela criminalização. Não se garantem as condições mínimas de existência para um grande número de habitantes.

Tradução: Katarina Peixoto
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“Seguiremos na luta pelo esclarecimento de todos os crimes da ditadura” 

Trinta e oito anos após o 11 de setembro que derrubou o governo de Salvador Allende e causou a morte do presidente chileno, sua filha, a senadora Isabel Allende fala para a Carta Maior sobre os últimos momentos com o seu pai no dia em que o general Augusto Pinochet mandou bombardear o Palácio de la Moneda. "Lembro-me de suas palavras e da decisão de ficar em La Moneda, porque esse era seu lugar, que correspondia a um presidente constitucional", diz Isabel. 

Christian Palma - Correspondente da Carta Maior em Santiago do Chile - @chripalma

Data: 11/09/2011 

A biografia de Isabel Allende Bussi, filha de Salvador, o grande presidente do Chile, conta que na manhã do dia 11 de setembro de 1973, ela chegou a La Moneda poucos minutos antes das nove da manhã e permaneceu junto com sua irmã Beatriz, conversando um longo tempo com seu pai.

Desde o início, o presidente diz a elas que não renunciará como, naquela hora, os militares comandados por Pinochet estavam exigindo. Ele queria dar uma lição moral aqueles que o estavam traindo. Suas filhas queriam permanecer com ele, mas o pai pede que elas vão embora e, finalmente, as obriga a sair do palácio um pouco antes de começar o bombardeio.

“No rosto de meu pai, percebi uma mistura de surpresa e incredulidade quando me viu e uma íntima satisfação de sentir-se próximo de suas duas filhas, ainda que – devo reconhecer – nossa presença o perturbasse profundamente. Pouco depois, nos reuniu a todos os presentes no salão Toesca. Lembro-me de suas palavras e da decisão de ficar em La Moneda, porque esse era seu lugar, que correspondia a um presidente constitucional. Disse que não ia renunciar e que havia rechaçado as ofertas para abandonar o país. Pediu, em troca, que seus assessores deixassem o palácio, já que não estavam treinados para usar armas e porque o mundo precisava saber o que estava acontecendo”, contou a atual senadora socialista.

Isabel e Beatriz saíram e, entre tiros isolados, se refugiaram primeiro na entrada de um edifício e, depois, avançaram em um veículo entre controles militares que conseguiram ultrapassar por causa da gravidez de “Tati” e foram para a casa de uma colega de trabalho de Isabel, onde passaram a noite do dia 11. Ali ficaram sabendo do bombardeio do palácio, da residência presidencial de Tomás Moro e da morte do presidente Allende.

No dia 12 de setembro, depois que sua mãe Tencha Bussi de Allende, assistiu sozinha o enterro secreto do presidente Allende, no cemitério de Santa Inês, em Viña del Mar, partiu para o exílio com sua família.

38 anos após esse episódio e com a recente certeza legal de que seu pai preferiu tirar a própria vida antes de cair nas mãos dos golpistas de Estado, Isabel Allende, revela suas impressões à Carta Maior.

Este 11 de setembro tem um “sabor” especial, levando em conta que se determinou que o presidente Allende se suicidou em La Moneda e não foi morto por mãos militares?

O resultado das investigações do juiz Mario Carroza que permitiu estabelecer com critério científico o que a família e os colaboradores diretos sempre sustentaram sobre a morte de Allende fecha um ciclo para a família, mas não termina como o desejo de justiça de muitos. Neste 11 de setembro, assim como nos anos anteriores, pediremos justiça para muitos que foram detidos em La Moneda e nunca mais se soube deles.

O que significa, finalmente, a determinação da causa da morte do presidente Allende? Acabar com as especulações? Fecha-se um ciclo, sem dúvida doloroso, mas muito importante, não só para a família como para todo o país?

Sem dúvida que era um ato necessário da justiça com o Chile. Como disse a Corte Suprema era uma dívida com a história. Essa definição, mais do que terminar com as especulações, reafirma o que os testemunhos diretos indicam sobre a morte do presidente e ratifica a vontade do presidente de que só com sua morte deixaria de cumprir o mandato constitucional que lhe foi outorgado pelo povo do Chile.

O que você poderia dizer aos milhares de brasileiros que consideram Salvador Allende um herói, um exemplo de valores, de coerência. Um democrata verdadeiro, preocupado com o povo mais pobre, com os despossuídos?

A história de Salvador Allende é uma longa luta pelos direitos dos trabalhadores e dos mais despossuídos. Não somente sua morte é um exemplo, mas toda sua vida. Sua longa trajetória como parlamentar, como defensor dos direitos dos trabalhadores, já tinham o convertido em uma das principais lideranças da esquerda latino-americana. Salvador Allende também trabalhou pelo aprofundamento da democracia em nossos países. 
Sua presidência está cheia de medidas em favor dos mais despossuídos.

Destaco duas: a nacionalização do cobre, que permitiu aos chilenos contar com uma riqueza de nosso solo que estava vedada a eles até então. Até hoje, muitos programas sociais são pagos com os recursos gerados pela Codelco, a empresa estatal que surgiu desta medida revolucionária do presidente. Uma segunda é garantir para cada criança chilena meio litro de leite por dia, o que implicou um grande avanço na luta contra a desnutrição. A campanha contra a fome do presidente Lula me lembrou muito desse feito de Allende.

Qual a preocupação da família Allende daqui em diante?

Nós estamos preocupados em transmitir o legado do presidente às novas gerações e, para isso, temos a Fundação Salvador Allende, que também participa na administração do museu da solidariedade. Por outro lado, seguiremos, como tem sido feito nestes anos, na luta pelo esclarecimento de todos os crimes da ditadura e por levar seus executores e autores intelectuais aos tribunais.

Tradução: Katarina Peixoto
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As dúvidas sobre a morte de Pablo Neruda

No dia 11 de setembro de 1973, quando o governo de Salvador Allende foi derrubado por um golpe de estado liderado por Augusto Pinochet, a casa de Pablo Neruda, na Isla Negra, foi saqueada e seus livros, queimados. Enquanto tudo isso ocorria, o poeta estava no hospital, afetado por um câncer de próstata. Desde que escutou no rádio as últimas palavras de seu amigo Salvador Allende, Neruda foi se apagando aos poucos. Finalmente morreu no dia 23 desse mês fatídico. 

Christian Palma - Correspondente da Carta Maior em Santiago do Chile (@chripalma)
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Em 11 de setembro de 1973 o governo de Salvador Allende é derrubado por um golpe de estado protagonizado por Augusto Pinochet, durante o qual a casa na Isla Negra do poeta prêmio Nobel de Literatura Pablo Neruda é saqueada e seus livros, queimados. Enquanto tudo isso ocorre, o poeta está no hospital, afetado por um câncer de próstata, moribundo, e pede notícias. Às vezes consegue dormir, às vezes delira. Desde que escutou no rádio as últimas palavras de seu amigo Salvador Allende, Neruda foi se apagando aos poucos. Finalmente morreu no dia 23 desse mês fatídico.

“Dos desertos do salitre, das minas submarinas de carvão, das alturas terríveis onde se faz o cobre e de onde é extraído com trabalhos inumanos das mãos de meu povo, surgiu um movimento libertador de magnitude grandiosa. Esse movimento levou à presidência do Chile um homem chamado Salvador Allende, para que realizasse reformas e tomasse medidas de justiça inadiáveis, para que nossas riquezas nacionais fossem resgatadas das garras estrangeiras”, escreveu Pablo Neruda. A oito dias do golpe de estado no Chile, o poeta era transportado de ambulância da sua casa na Isla Negra, um pequeno povoado na costa da zona central, situada a uns poucos quilômetros ao sul de Valparaíso, até a Clínica Santa María, de Santiago. 

No estado de saúde delicado em que se encontrava o poeta e ex-senador do Partido Comunista chileno, seus pensamentos naquele dia não podiam deixar de estar submetidos à tristeza pelo que havia ocorrido no país que, de imediato, transformou-se numa nação onde a crueldade se vivia nas ruas, com milhares de pessoas mortas ao longo do país.

O câncer que afetava Neruda tinha se agravado depois do golpe e a partir da violência dos militares que também tinham invadido a casa que o poeta tinha em Santiago.

O embaixador do México no Chile reservou uma peça de sua casa para o poeta e político na Clínica Santa María. Na ambulância, sua mulher, Matilde Urrutia, o acompanhou. Atrás da ambulância um fiat branco 125 o seguia, conduzido por seu chofer, Manuel Araya.

Cinco dias depois, em 23 de setembro, Pablo Neruda morre, segundo os médicos, devido ao seu câncer. Agora, há quase 40 anos, o motorista, Manuel Araya, afirma que Pablo Neruda foi assassinado por agentes do regime militar, como o assegurou, numa entrevista publicada na revista mexicana Proceso, o que provocou uma polêmica inevitável. 

No quarto estúdio em sua casa, onde há um quadro com a imagem de Neruda e uma série de livros com suas obras, Araya, em seus 65 anos e calvo, com cabelos grisalhos do lado, aumenta a voz para relatar sua versão dos fatos, quando afirma que Neruda foi transportado para a clínica não por seu estado delicado de saúde, mas para esperar um avião que, em 24 de setembro o levaria para o México, em direção a um autoexílio, devido à tragédia que se desencadeava nas ruas chilenas por esses dias, contra quem fizesse parte do governo de Allende, simpatizantes, parlamentares de governos, dirigentes sindicais e sociais e gente dos setores mais pobres. 

Araya acredita que o escritor tinha recebido sua injeção letal no estômago. O ex-motorista assegura além disso que Matilde Urrutia não quis dar início a ações legais, por medo de perder seus bens. “Por volta das quatro da tarde entrou um médico na casa e lhe deu uma injeção. Fomos arrumar nossos pertences e, quando chegamos na clínica Neruda tinha como que uma mancha roxa no estômago. Entrei no banheiro para lavar o rosto, quando chegou um médico e me mandou comprar um remédio”, disse o ex-motorista. 

Esta hipótese não é absurda para o senso comum de muitos chilenos, pois o ex-presidente democrata cristão, Eduardo Frei, também morreu num hospital, em 1982, depois de ter recebido uma injeção letal dos agentes dos serviços de inteligência do regime militar. Mas o certo é que a versão relatada por Araya em pouco tempo foi desvirtuada por amigos e biógrafos de Neruda. Darío Oses, chefe da biblioteca da Fundação Neruda, diz que o poeta morreu por motivos de saúde.

Jaime Quezada, diretor das oficinas de poesia da fundação, tampouco dá crédito ao motorista. “Eu entreguei alguns papéis para a fundação mas não aconteceu nada. Além de sua própria doença, Neruda estava emocionalmente afetado e isso deve ter influído em sua morte”.

A mesma fundação, em junho passado, emitiu um comunicado público no qual nega a tese de assassinato. “Não existe evidência alguma nem prova de natureza alguma que indiquem que Pablo Neruda tenha sido morto por uma causa distinta do câncer em estado avançado que o acometia”.

De todo modo, o alvoroço das declarações do ex-motorista produziu o efeito concreto de iniciar uma investigação judicial a cargo do juiz Mario Carroza, que acolheu a representação do Partido Comunista chileno. Araya se mostrou satisfeito com a decisão da Justiça, pois disse que passou “anos batendo em portas e ninguém me escutou. Sempre pensei que morreria e esta verdade não seria revelada”.

“Estou à disposição de tudo o que venha pela frente: não tenho medo porque tenho a verdade. Aqui não há ninguém mais que tenha a verdade, porque eu sou o único, eu vivi os últimos dias com ele”, foi um dos comentários de Araya aos meios de comunicação, depois que ficar sabendo da abertura do processo judicial.

Por sua vez, o juiz Carrroza disse que o informe que o Serviço Médico Legal do Chile a partir da análise forense dos restos de Neruda, é uma prioridade, visto que a partir deste documento serão fixadas as próximas diligências do caso, daí porque não se descarta pedir a exumação do corpo que está enterrado na sua residência em Isla Negra.

“Além da investigação que está a cargo da Brigada de direitos humanos, parece-nos necessário, e sobre isso se conversou com o Serviço Médico Legal, estabelecer os antecedentes médicos que existiam antes do câncer que ele tinha”, disse Carroza.

Assim, Araya não é o único dos chilenos que esperam tranquilamente as conclusões da investigação judicial, pois o informe final dirá se Neruda foi assassinado e, se confirmado, isso incentivará a cerimônia pública de despedida que mereceu, por parte do povo que tanto o amou e que ainda lê suas poesias, além de admirarem seu compromisso político e social e de sua amizade com outro grande, como Salvador Allende.

Tradução: Katarina Peixoto
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Economistas falam sobre o modelo econômico do governo Allende

Para Hugo Fazio, que foi vice-presidente do Banco Central chileno durante o governo da Unidade Popular, o modelo econômico do governo Allende tinha um caráter revolucionário, não adotando a lógica de Keynes de reformar o capitalismo por meio de regulações e tampouco o desenvolvimentismo. "O fundamental do período da UP foi a mudança revolucionária e o modelo desenvolvimentista não produz mudanças revolucionárias".

Christian Palma - Correspondente da Carta Maior em Santiago do Chile - @chripalma

Data: 11/09/2011 

Muita gente pensa que o modelo econômico aplicado pelo governo da Unidade Popular (UP) (1970-1973), liderado por Salvador Allende, tinha um forte caráter keynesiano, onde o Estado tinha por missão regular o setor privado para que não ocorressem crises similares à ocorrida em 1929. Mas a verdade é que a economia que Allende procurou instaurar era eminentemente revolucionária, não adotando a lógica de Keynes de reformar o capitalismo por meio de regulações e centralização. 

Hugo Fazio foi vice-presidente do Banco Central durante o governo da UP e, nos últimos 30 anos, é um dos economistas e acadêmicos mais críticos ao modelo neoliberal instalado no Chile em 1975 pelos militares e pelo grupo de economistas chamado de “Chicago Boys”. Desde 1990, escreveu vários livros denunciando as injustiças do neoliberalismo à chilena. Merece destaque sua obra “o mapa da extrema riqueza”, em que denuncia a voracidade dos grupos econômicos que controlam a economia do país.

Ao seu juízo, a proposta de Allende não pretendeu seguir as pautas do modelo desenvolvimentista, realizado nos anos 60 por investigadores da Comissão Econômica para a América Latina (Cepal), onde estiveram dois presidentes latino-americanos que mais tarde apoiariam o modelo neoliberal: Ricardo Lagos, no Chile, e Fernando Henrique Cardoso, no Brasil.

“O fundamental e característico do período da Unidade Popular foi a mudança revolucionária e o modelo desenvolvimentista não produz mudanças revolucionárias. Por isso, tampouco teve elementos keynesianos, porque esse modelo não propõe transformações de fundo. O keynesianismo não pretende terminar com o capitalismo nem propõe uma sociedade distinta”, assinala Fazio.

Manuel Riesco, diretor do Centro de Estudos de Desenvolvimento Alternativo (Cenda), explica que o programa da UP “fazia uma afirmação explícita de sua natureza anti-imperialista, antioligárquica e antimonopolista, que dava o tom das profundas mudanças estruturais que propunha realizar, em benefício dos trabalhadores em geral (operários e empregados), dos camponeses e pequenos empresários, ou seja, da imensa maioria nacional. Pretendeu ser um experimento histórico onde a transição ao socialismo se daria através da estrutura institucional existente. Para facilitar esta transição, dois elementos eram exigidos: a estatização dos meios de produção e uma maior participação popular”.

Mas o golpe de Estado de 11 de setembro de 1973, que derrubou Allende e terminou com o governo popular, deu início a uma série de mudanças que, segundo Tomás Moulián, sociólogo e acadêmico da Universidade de Artes e Ciências Sociais (Arcis), produziu uma “revolução capitalista” que se aprofundou a partir de 1973.

A proposta dos “Chicago Boys” era de terminar com o domínio do Estado para instaurar um completo controle da economia por parte do mercado, com a liberação de todos os controles legais. Uma das primeiras medidas foi estabelecer uma forte diminuição das tarifas alfandegárias para liberalizar as importações.

A partir daí, ocorreu uma mudança extrema: se entre 1970 e 1972 os salários dos chilenos tiveram um forte aumento para que os trabalhadores tivessem uma maior capacidade de consumo e assim ativar a economia, além de contar com uma sólida organização sindical e uma taxa de desemprego inferior a 5%, quatro anos depois começaram a se manifestar as distorções sociais do liberalismo econômico na sociedade. Nas zonas urbanas marginais, a miséria surgiu com maior força e aumentaram as enfermidades como o tifo e a hepatite, devido à retirada do Estado da área da saúde. O mesmo ocorria com a educação e a seguridade social que, no final dos anos 70, sofreram um processo de privatização, no qual o conceito de bem social foi substituído pelo de bem de consumo.

Fazio explica que a principal característica do neoliberalismo é uma política econômica de manter o gasto público sempre abaixo do nível de crescimento da economia para controlar a inflação, o que gerou problemas estruturais como um nível de pobreza que chegou a mais de 50% em 1983 e que, em 1990, alcançava oficialmente 37%.

Para o economista da Fundação Terram, Marcel Claude, o maior problema do modelo econômico chileno é que manteve as mesmas bases deixadas pela ditadura de Pinochet e pelos “Chicago Boys”, as quais foram seguidas pelos quatro governos de centro-esquerda da Concertação. A pobreza baixou de 37% para 17% entre 1990 e 2010. No entanto, Claude afirma que muitas destas cifras têm problemas metodológicos que tendem a manter baixa a real estatística dos problemas.

Segundo Fazio, a população pobre no Chile é superior a 30% na atualidade, devido a que o neoliberalismo tem uma série de leis que incentivam a concentração econômica de setores chave como educação, saúde e seguridade social, onde as chamadas Associações de Fundos de Pensões (AFP) são as que controlam o dinheiro circulante que os bancos utilizam para emprestar dinheiro aos chilenos e assim manter um alto consumo, sem a existência, porém, de um sistema de seguridade nem de direitos sociais.

Por mais de 30 anos, o debate sobre o modelo econômico chileno esteve centrado no debate acadêmico. De vez em quando, os parlamentares discutem a necessidade de estabelecer reformas estruturais que só ficam no papel, sem materializar-se, assinala o sociólogo da Universidade do Chile, Manuel Antonio Garretón.

Tradução: Marco Aurélio Weissheimer
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“O legado de Allende se reflete nos que lutam pela educação” 

Filha de comunistas, a dirigente estudantil chilena Camila Vallejo diz o que Salvador Allende representa hoje: "Allende foi um homem do futuro, foi um presidente que soube definir as prioridades para que o Chile fosse um país digno e igualitário para todos os chilenos. Foi um herói capaz de morrer por seus ideais e pela causa da classe operária. Hoje seu legado se reflete em todos aqueles que lutam por uma nova educação e, de modo mais geral, por uma nova sociedade". 

Christian Palma - Correspondente da Carta Maior em Santiago do Chile (@chripalma)

Data: 11/09/2011 

Para Camila Vallejo, a carismática dirigente estudantil chilena, a figura de Salvador Allende não é distante, apesar de ter apenas 23 anos. Seus pais foram comunistas e um dos avós pertenceu ao Movimento de Esquerda Revolucionária (MIR), partido que lutou, inclusive pela via armada, contra a ditadura de Pinochet. Nenhum dos familiares de Camila sofreu prisões nem exílio, mas viveram perto dos horrores da repressão como quase todos os chilenos que pensaram diferente dos militares. Camila reconheceu que seus pais não a incentivaram a participar da política, e que isso acabou ocorrendo na Universidade do Chile, onde precisa concluir sua tese para formar-se em Geografia.

Ela falou com a Carta Maior e deu suas impressões sobre o Golpe de Estado e o exemplo de Salvador Allende.

O que representa para você a data de 11 de setembro de 1973?

Sem dúvida é uma data de luto para o povo chileno. Ela não marca somente o começo de uma das piores ditaduras que violou sistematicamente os direitos humanos, mas também significa o fim de um projeto revolucionário onde a sociedade, pela primeira vez, se converteu em sujeito primordial de transformação para a construção de uma sociedade justa e digna para todos.

O quanto essa data afetou a sociedade chilena?

Um dos produtos desse processo é que hoje nos encontramos em uma das sociedades mais desiguais do mundo e com enorme nível de precarização de nossa educação, saúde, habitação, trabalho e desenvolvimento.

Para muitos estrangeiros, inclusive no Brasil, Allende é um herói. O que o ex-presidente do Chile significa para você?

Allende foi um homem do futuro, foi um presidente que soube definir as prioridades para que o Chile fosse um país digno e igualitário para todos os chilenos. Foi um herói capaz de morrer por seus ideais e pela causa da classe operária. Hoje seu legado se reflete em todos aqueles que lutam por uma nova educação e, de modo mais geral, por uma nova sociedade.

Tradução: Marco Aurélio Weissheimer

